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ESPORTES

Venezuela freia empolgação
ELIMINATÓRIAS Vini Junior perde pênalti, Brasil apenas empata com antigo freguês histórico em nova atuação preocupante

O 
ânimo gerado na Seleção 
Brasileira após as vitórias 
contra Chile e Peru — es-
te em Brasília —, na últi-

ma Data Fifa, deu lugar a um ve-
lho sentimento de preocupação. 
Ontem, a equipe verde-amarela 
tinha a oportunidade de engatar o 
terceiro bom resultado consecuti-
vo e embalar nas Eliminatórias Sul
-Americanas para a Copa do Mun-
do de 2026. No entanto, o empate 
por 1 x 1 contra a Venezuela freou 
toda a possibilidade de ímpeto. O 
placar foi o mesmo do primeiro 
turno da corrida pelas vagas no 
próximo Mundial e, curiosamen-
te, fez a equipe nacional repetir a 
pior sequência de resultados dian-
te dos venezuelanos.

A Vinotinto é uma freguesa his-
tórica da Seleção Brasileira. Em 29 
partidas, o Brasil tem 24 vitórias, 
incluindo diversos placares elás-
ticos, como 7 x 0 e 6 x 0 (aplicado 
quatro vezes em encontros entre as 
equipes). Sem nenhuma Copa do 
Mundo no currículo, os frágeis vi-
zinhos venezuelanos ganharam da 
Amarelinha apenas uma vez (2 x 0, 
em amistoso realizado em 2008). 
O histórico reforçava a expectati-
va por um bom resultado em Ma-
turím e ampliou a decepção pelo 
empate, tal qual no encontro en-
tre os times em Cuiabá, em outu-
bro de 2023. Ficar igual com a Ve-
nezuela por duas vezes seguidas, 
inclusive, é raro. Isso ocorreu ape-
nas uma vez, entre 2009 e 2011, e 
é, até hoje, a pior sequência de re-
sultados nos brasileiros no duelo.

Embora reforce como os ad-
versários endureceram um con-
fronto antes visto como fácil para 
o Brasil, o cenário também atesta 
a queda de desempenho da Sele-
ção, principalmente na atual edi-
ção das Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Apesar de a equipe verde
-amarela não correr grande risco 
de ficar fora do Mundial, a série 

Craque do Real Madrid teve oportunidade de ouro de dar a vitória à Seleção Brasileira em Maturín, mas desperdiçou pênalti após cobrança fraca
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FLAMENGO VASCO ATLÉTICO-MG CORINTHIANS FLUMINENSE SÉRIE B

Um dos protagonistas do 
título da Copa do Brasil, 
o uruguaio Arrascaeta 
foi submetido a uma 
artroscopia no joelho 
direito ontem. O Flamengo 
informou, por meio de nota 
oficial, que a cirurgia teve 
o resultado esperado e o 
atleta agora vai aproveitar 
este restante de temporada 
para iniciar o processo de 
recuperação.

A saída da 777 Partners 
do Vasco pode ser suprida 
por um novo dono da SAF. 
O presidente Pedrinho 
garantiu que vem 
trabalhando para achar um 
novo investidor e que tem 
conversas em andamento. 
O ex-jogador ainda disse 
que não tem intenção de 
seguir no comando do 
futebol. O novo parceiro 
terá total autoridade.

A direção do Atlético-
MG informou, ontem, que 
identificou 21 torcedores 
envolvidos no episódio 
de violência durante a 
segunda partida da final 
da Copa do Brasil, contra 
o Flamengo, no domingo 
passado, na Arena MRV. O 
clube disse que outros nove 
infratores “se encontram 
em processo avançado de 
identificação”.

Punido com dois jogos de 
suspensão por ato desleal 
no confronto em que o 
Corinthians foi derrotado 
pelo São Paulo por 3 x 1, 
em jogo válido pelo 
Campeonato Brasileiro, o 
zagueiro André Ramalho 
teve a penalização da 
segunda partida convertida 
em multa de R$ 30 mil. 
Assim, ele está liberado 
para atuar na Série A.

Após o polêmico atrito com 
o técnico Mano Menezes, 
que resultou na saída 
do Fluminense, Marcelo 
participou de um vídeo em 
que faz uma piada sobre 
o assunto. Ao lado de seu 
barbeiro, antes de iniciar um 
corte, o lateral-esquerdo, em 
tom de brincadeira, pede que 
o profissional não o toque, 
em referência à confusão 
com o treinador.

No jogo único que irá abrir 
a 37ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro 
hoje, o Mirassol pode ficar 
com os ‘dois pés’ no tão 
sonhado acesso para a elite 
nacional em 2025. Fora de 
casa, visita o Operário-PR, 
no Estádio Germano Krüger, 
em Ponta Grossa (PR), às 
16h, e se vencer, irá precisar 
de um tropeço de Ceará ou 
Sport para subir.

Paraguai luta e
bate a Argentina

Uma vitória de virada diante 
dos atuais campeões mundiais 
impulsionou o sonho de o Para-
guai voltar a disputar uma Copa 
do Mundo após 16 anos — hia-
to temporal entre as edições 
da África do Sul, em 2010, e a 
próxima, nos Estados Unidos, 
Canadá e México, em 2026. Em 
um Defensores del Chaco lota-
do, a equipe da casa saiu atrás 
da Argentina, mas encontrou 
forças para virar para 2 x 1 e 
garantir os três pontos.

O resultado deu fôlego para 
os paraguaios na classificação 
das Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo de 
2026. “Ajudado” pelo tropeço 
da Seleção Brasileira diante da 
Venezuela, a Albirroja chegou 
aos 16 pontos e abriu quatro de 
frente na sexta posição — a últi-
ma com vaga direta ao Mundial 
— justamente para os venezue-
lanos e para a Bolívia.

Impulsionada por Messi, a 
Argentina largou na frente do pla-
car. Lautaro Martínez aproveitou 
lançamento preciso para vencer 
Gatito Fernández em gol valida-
do pelo VAR. A noite, porém, era 
paraguaia. Primeiro, veio a bola 
no travessão de Gustavo Gómez. 
Depois, o golaço de Sanabria. 
Após cruzamento, o camisa nove 
emendou uma belíssima bicicle-
ta. Inapelável para o goleiro Emi-
liano Martínez.

Neutralizando o jogo coleti-
vo e individual da Argentina, o 
Paraguai foi premiado no pri-
meiro minuto do segundo tem-
po. Alderete desviou cobrança 
de falta na área e concretizou a 
virada. Daí, foi apenas segurar o 
ímpeto ofensivo dos adversários 
para sonhar, ainda mais, com a 
próxima Copa do Mundo.

de atuações abaixo da crítica sob 
o comando do técnico Dorival 
Júnior preocupa. Ontem, o trei-
nador praticamente repetiu o ti-
me responsável por golear o Peru 
em Brasília e ainda contou com 
o retorno de Vinicius Junior, mas 
não convenceu.

As oportunidades de gol até fo-
ram criadas, mas o Brasil pecou 

bastante na definição. O gol verde
-amarelo veio de bola parada. Em 
boa cobrança de falta, Raphinha 
colocou os brasileiros em vanta-
gem no primeiro tempo. Segovia 
empatou logo no início da etapa 
final. Embora com a bola no pé, 
a Seleção sofria para ser eficiente. 
O time até teve a chance de virar 
quando Vini Junior sofreu pênalti. 

Porém, o camisa sete cobrou mui-
to mal e praticamente recuou pa-
ra o goleiro Romo. O cenário do 
fim de jogo foi o mesmo de outras 
apresentações: muita vontade, mas 
pouca efetividade. Nem ter um jo-
gador a mais nos cinco minutos fi-
nais de jogo mudou o resultado.

O 1 x 1 recoloca a pressão sobre 
a Seleção Brasileira. Nesta rodada, 

a equipe nacional manterá, na pior 
das hipóteses, a quarta colocação. 
No entanto, o próximo desafio exi-
ge evolução. Na terça-feira, o ti-
me encara o Uruguai, às 21h45, na 
Fonte Nova. A missão será não ape-
nas vencer, mas convencer para 
devolver a impressão de que o time 
ainda tem um futuro promissor na 
sequência das Eliminatórias.

CANDANGÃO
Arbitral desenha a edição 2025
MARCOS PAULO LIMA

A 67ª edição do Campeona-
to Candango começará em 18 
de janeiro e terminará em 29 de 
março, com o mesmo formato 
das temporadas de 2023 e 2024: 
10 times se enfrentam entre si na 
primeira fase. Na segunda etapa, 
o regulamento prevê semifinais 
em ida e volta e final única em 
uma arena neutra, provavelmente 
o Estádio Nacional Mané Garrin-
cha. Os últimos dois colocados 
despencam à segunda divisão.

A decisão foi tomada em vota-
ção no Arbitral realizado, ontem, 
em um restaurante no Lago Sul 
pelos 10 clubes classificados para 
o torneio doméstico: Ceilândia, 
Capital, Gama, Brasiliense, Para-
noá, Real Brasília, Samambaia, 
Ceilandense, Sobradinho e Legião.

A tabela básica da competição 
foi sorteada. Os cinco melhores 
colocados na temporada passada 
mandarão cinco partidas em casa: 
Ceilândia, Capital, Gama, Brasi-
liense e Paranoá. Os demais, Real 
Brasília, Samambaia, Ceilandense 
e os recém-promovidos Sobradi-
nho e Legião, quatro, cada um. O 
clássico entre Brasiliense e Gama 
será na penúltima rodada, com 
mando do Jacaré, em 22 de feve-
reiro, no Serejão, em Taguatinga. 

O torneio será paralisado no car-
naval em atendimento à Seguran-
ça Pública do Distrito Federal.

Depois do sorteio, foi detec-
tado um erro nos cruzamentos. 
O departamento técnico corri-
giu manualmente e o presidente 
Daniel Vasconcelos colocou em 
votação a correção ou a realização 
de um novo sorteio. A atualização 
foi aprovada por 6 x 2. Samambaia 
e Ceilandense estavam ausentes 
no momento da votação. 

A Federação de Futebol do 
Distrito Federal colocou duas pro-
postas em debate: a primeira era a 
manutenção do regulamento das 
últimas duas edições com primei-
ra fase, semifinais em ida e volta e 
dois jogos na decisão. A segunda, 
pontos corridos na primeira fase, 
quadrangular semifinal e final 
única. A manutenção do regula-
mento prevaleceu por 7 x 3.

A FFDF detalhou o projeto 
apresentado ao Banco de Brasília 
(BRB) para a venda dos naming 
rights do torneio de 2025: o plano 
pré-aprovado é de um orçamen-
to de R$ 2 milhões somente para 
prêmios com a seguinte divisão: 
R$ 1,2 milhão para o campeão, R$ 
400 mil ao vice, R$ 250 mil ao ter-
ceiro colocado e R$ 150 ao quarto, 
que não tinha direito a nada na 
temporada anterior.

Arbitral do Campeonato do Distrito Federal foi realizado no Lago Sul
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Final única

Em entrevista ao Correio, o 
presidente da FFDF, Daniel Vas-
concelos, explicou a motivação 
para a decisão do Candangão 
de 2025 voltar a ser realizada 
em partida única. “O principal 
objetivo dos clubes é alcançar 
os calendários nacionais (Copa 
Verde, Copa do Brasil e Série D 
do Campeonato Brasileiro). Um 
só jogo fica mais barato para 
a festa”, argumenta. Chefe do 
departamento técnico da FFDF, 
Márcio Coutinho destacou a 
manutenção quase completa 
do formato disputa das edições 

anteriores. “Há continuação do 
que a gente vinha fazendo. A 
diferença é a final única. Valori-
za, principalmente, na questão 
de patrocínio”, observa o diri-
gente candango.

LIGA DAS NAÇÕES
Itália e França vão às quartas

A última rodada do Grupo 
B das Liga das Nações definirá 
quem fecha a etapa na liderança 
da chave. Ontem, Itália e França 
garantiram as duas vagas às quar-
tas de final de maneira antecipada 
e vão duelar apenas pela ponta. 
Os invictos italianos jogarão pelo 
empate após ganharem da Bélgi-
ca, por 1 x 0, em Bruxelas. Os fran-
ceses precisam de triunfo por três 
gols de diferença após decepcio-
nar e ficarem no 0 x 0 com o frágil 
Israel, em Paris.

Necessitando de um ponto pela 
classificação, a Itália queria mais. 
Ganhar no Estádio Rei Balduíno 
e um revés da França garantiria a 
primeira colocação do Grupo B. E 
a postura foi ambiciosa para tentar 
confirmar as metas. Ousada, a Itá-
lia precisou de apenas 10 minutos 
para abrir o marcador. O volante 
Tonali anotou o primeiro gol com 
a camisa da seleção após concluir 
boa tabela pela direita e cruzamen-
to de Di Lorenzo.

Em Paris, o jogo cercado por 
temor de conflitos entre França e 
Israel afastou o público das arqui-
bancadas no Stade de France. 
Com pouca torcida e times com-
portados, o futebol foi sofrível e 
com empate sem gols. A melhor 
chance de uma partida até então 
pouco atraente veio apenas quan-

Sandro Tonali marcou o gol 
italiano contra a Bélgica
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1ª rodada

18 ou 19 de janeiro

Gama x Sobradinho
Capital x Ceilandense
Ceilândia x Real Brasília
Brasiliense x Samambaia
Paranoá x Legião

do Turgeman desviou a cobran-
ça de falta de cabeça e por muito 
pouco Shlomo não apareceu para 
inaugurar o placar.

Jogos do dia

Hoje, três grandes seleções 
jogam pela Liga das Nações. Clas-
sificado, Portugual recebe a Polô-
nia pelo Grupo A. Com a Escócia 
como rival, a Croácia pode avan-
çar na mesma chave se vencer. 
Também com a vida encaminha-
da no Grupo D, a Espanha visita a 
Dinamarca. As partidas têm bola 
rolando às 16h45.


